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UMHA MEIXELA DESPOIS A OUTRA, 
DE ARTUR ALONSO NOVELLHE

Carlos G. Figueiras

Depois da publicaçom de Entre os teus olhos (Difusora de letras, artes e ideas; 2003),
artur alonso Novelhe publica, em 2005 e na colecçom de poesia da associaçom galega
da língua, Umha meixela depois a outra, prefaciado por Joel r. gômez.

Profundo e comunicativo, este poemário nom é simplesmente a segunda impressom
em papel dumha assinatura que pretende assim afirmar-se na vontade de continuar a se
construir em percurso, em biografia, em projecto literário. se com Entre os teus olhos to-
mamos conhecimento da profundidade da voz poética de artur alonso Novelhe, Umha

meixela depois a outra representa a confirmaçom da existência dessa voz, consolidando-a
na forma e nas maneiras, assentando-a e apresentando a sua capacidade de se transformar
e se extender à procura de novos horizontes para as palavras suas, para a história duns
seus poemas cheios de suas histórias, de História nossa, de palavras que nos acompanham
desde o passado tornando-se eternamente presentes.

Desta maneira, o autor inclui, nesta segunda obra, poemas que enlaçam à perfeiçom
com as temáticas do relacionamento próximo com a segunda pessoa, dominantes no seu
primeiro trabalho; cheios de intimidade

tam só dous ocos acomodados
no lençol húmido
que apenas um momento retivo a figura dos dous contraentes

e outro tipo de textos em que, mantendo sempre a mesma vontade estética, continua
no tom e no ritmo a escrita de palavras que ecoam nos nossos ouvidos, já desde a leitura
silenciosa, reverberáncias dumha voz séria e profunda em que se atravessa o ‘nós’, a pri-
meira pessoa do plural, no meio das palavras

Ninguém vai dar
nossos nomes à imprensa

mantendo esse ritmo pausado, reflexivo, saudoso,

Deixaremos sem mais
ir morrer de fame outonos

descuidaremos a sério
saudosos arvoredos à berma daquela estrada
onde nunca amar-nos quigérom



para sonhar, noutra tardança, ciprestes
que inventem latitudesa nosso corpo distantes

o nós dos poemas de Umha meixela depois a outra continua a evocar a saudade dum
passado que, embora colectivo, representa para o eu umha oportunidade perdida num
tempo que nom voltará. o ‘nós’ mascara e descobre simultaneamente um povo que nom
o soube ser, ou que nom soube desenvolver a capacidade de o ser, que nom é dono, por-
tanto, de nada.

somos legitimamente donos
dumha nada feita por luitas alheias

um povo que existe assim dominado, guiado, controlado por aqueles que, dumha ma-
neira ou de outra nom soubérom quem eram, ou nom soubérom ser nada.

e som como o nosso povo
ingénuos e doentes

nom aguardeis deles
gramática no ressurgimento

a primeira pessoa de plural transforma-se entom de povo em naçom, em hipótesse de
naçom truncada no passado. É nesta transformaçom que se estabelecem as pontes funda-
mentais que conectam as duas temáticas principais deste livro, onde se possibilita a con-
tinuidade do estilo, a continuidade da voz de Entre os teus olhos. É na rememoraçom do
passado à procura de respostas, na ansiedade saudosa de repensar os acontecimentos, de
explicar os possíveis caminhos do futuro (individual ou colectivo), que as duas temáticas
principais de Umha meixela depois a outra estabelecem as suas ligações e passam a con-
formar umha unidade maior, que se retroalimenta, que nos permite explicar uns poemas
polos outros, compreendê-los como um conjunto caracterizado por esse olhar, muitas vezes
aparentemente resignado, que pretende deitar luz sobre os factos e os feitos.as perdas in-
dividuais da intimidade som perdas físicas, irrecuperáveis, definitivamente marcadas pola
distáncia temporal. as perdas colectivas som neste caso morais, mas parecem irrecuperá-
veis também.

alegremente entregamos memória
complacente demos em renegar escrita

[...]

de maneira
que os mais correctos
se fôrom acomodando habilidosamente ao fácil

daí que os mais singelos
jamais perguntem de onde vimos
imos a algumha parte?

por que falam umha língua
que cerne aroma para confundir lealdades
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à vez que os pais deitavam suor
eles emigraram à procura de escravizá-los
porque somos umha naçom de covardes!

Porém, um poemário como este, que visa, desde a revisom do passado, de todos os pa-
ssados, a construçom de futuros melhores, se nom totalmente diferentes; deixa necessa-
riamente portas abertas à esperança para o universo do colectivo, sobretudo no que di
respeito ao social, à vida das pessoas (primeiras, segundas ou terceiras; de singular ou e
plural). É por estes caminhos que a poesia de artur alonso Novelhe atinge o seu pontode
mais alta implicaçom, pois, para além da denúncia, propom-se também umha poesia de
respostas dadas, de nessidades de futuro; capaz de se enfrentar com problemas actuais e
escrever filosofia(-s) de vida desde o conhecimento de erros passados.

Piedade polo jovem
que aquece as suas veias inseindo doenças
porque dentro dele o nosso corpo secou duas fronteiras

[...]

salvai se é possível
os beiços encarnados

a meninha que sonha entregá-los
a um preço demasiado baixos

porque curta será a sua débil esperança

assim, alguns dos poemas adquirem um tom transcendente, em que as respostas dadas
atendem para temas como a adiçom às drogas, e as doenças que polo seu consumo se
transmitem; ou a exploraçom sexual de menores. Da mesma maneira que tenta oferecer-
nos respostas, o livro, continuando com esse tom reflexivo, apresenta a construçom de
umha filosofia de vida em que, como na análise do passado, o poeta, disconforme e muito
crítico com o modelo de sociedade em que vive, denuncia abertamente o seu egoísmo in-
dividualista 

em lume ham de sucumbir
todas as jóias que fostes acumulando

e o tesouro da certeza
esfarelar-se-á num segundo de efémera conversa

Contudo, esta procura do repensar o passado, de extrair dele respostas válidas para a
construçom de futuros melhores, encontra-se, na revisom do divino, com o mais fraco da
condiçom humana, com a nossa incapacidade de exercer um domínio pleno sobre a reali-
dade; com os medos que isso nos infunde,

nom devemos interromper os Deuses
eles sabem muito pouco da condiçom humana
mas marcam por nós sendas de viagem



mas também com necessidade da reflexom e da acçom conseqüente.

e tu
como eu
quanto aquele
devemos averiguar
a que parte do caminho seus preconceitos nos lançam

reflexões sobre o passado e necessárias acções sobre o presente caminham de maos
dadas ao londo dos poemas de Umha meixela depois a outra para se reencontrarem na
sua própria ediçom, na sua materializaçom física, já desde a opçom ortográfica reintegra-
cionista do autor, com que, segundo di no prefácio Joel r. gômez, artur alonso Novelhe
“desiste de muitos possíveis reconhecimentos para trabalhar em favor da superaçom de
umha realidade que tem o seu alicerce num analfabetismo imposto, que parece urgente
ultrapassar num mundo mais aberto emuito mais justo”.
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